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RECURSO RESULTADO PRELIMINAR - EDITAL PAEX-PROCEU Nº 001/2019


Proponente: Valeria Maria Fuser Bittar
Unidade de Ensino: CEART
Modalidade: Programa
Título da Ação: Programa de Extensão “Flauta Doce – performance e Formação”
Indicar revisor (01, 02 e/ou 03)*:Revisor 01
*O formulário de recurso é individualizado por revisor (VER O REVISOR NO SIGPROJ). 


ASSINALE A(S) QUESTÃO(ÕES) PARA EFEITO DE RECURSO:
1 ☐      2 ☒      3☐     4☐     5 ☒      6 ☒      7☐     8 ☐     9 ☒
FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:
O presente recurso fundamente-se primeiramente sobre o fato de que os Projetos apresentados, desde sua primeira edição, em 2013, até a presente edição dirigida ao biênio 2020 – 2021, expõem os itens apontados como faltantes pelo Revisor 1 no corpo de texto da Justificativa do Projeto do Programa, nos seus Objetivos e no detalhamento de suas múltiplas Ações. Esclareço que em nenhum momento esta Coordenação do Programa de Extensão “Flauta Doce Performance e Formação” foi instruída pelos órgãos competentes a expor obrigatoriamente documentos solicitados pelos revisores, tais como:
[bookmark: _GoBack]Declarações de interesse de municípios e demais instituições, Parcerias, envolvimento intersetorial, compatibilidade entre recursos. Se a presente avaliação considerar o conteúdo exposto  nos itens acima citados, encontrará todas as informações que aponta como faltantes no próprio texto do presente Projeto.
Cabe ser ressaltado que o Revisor 1 solicita na *Questão 10: Considerações do avaliador sobre a ação de extensão proposta: que,  ao serem solicitadas 3 bolsas, haveria a necessidade de expor um Plano de Atuação para os bolsistas. Do mesmo modo, como não há a obrigatoriedade no Projeto de expor-se previamente o Plano de Ação para os bolsistas, no final da questão 09, exporei o Plano que sempre é solicitado pela Direção de Extensão, junto à contratação de cada bolsista, como também no relatório final a cada término das bolsas adquiridas pelo Programa de Extensão.

Questão 2: Declaração de Interesse no desenvolvimento da Ação 
[bookmark: _Hlk31828503]Até onde os professores extensionistas, coordenadores dos Programas, são informados, não consta como obrigatória a apresentação de “declaração do município, órgão ou comunidade, demonstrando interesse no desenvolvimento da ação”. Entende-se, portanto que, o próprio desenvolvimento das AÇÕES dos PROGRAMAS, o trabalho de difusão e de divulgação dos Programas, sobretudo, a apresentação anual dos RELATÓRIOS DAS ATIVIDADES de cada PROGRAMA pelos coordenadores, demonstrem comprovar de forma direta o interesse de parte dos órgãos públicos e da comunidade.
FAVOR DIRIGIR-SE ao Link: 
https://www.udesc.br/arquivos/ceart/id_cpmenu/6433/Flauta_Doce_Performance_e_Did_tica_Valeria_Bittar_15544942394225_6433.pdf
O Programa de Extensão FLAUTA DOCE performance e formação, vigente há 8 anos (primeiramente como ‘Projeto a qualquer tempo’ – ano 2013) – favor dirigir-se aos relatórios das edições de 2013 a 2019 – em suas ações de naturezas diversas: 1. Didático, 2. Performativos/artísticos, 3. de ambas as naturezas (didático e performativo/artístico) e 4. Pesquisa, recebe alunos tanto no “Curso de Flauta Doce” (Turma A – iniciantes e Turma B – avançados), quanto no “Curso de Técnica Klauss Vianna – Escuta do Corpo” da comunidade da Grande Florianópolis, funcionários, alunos e professores da UDESC e externos à Universidade, quanto público ouvinte das apresentações artísticas dos alunos dos cursos, do Aulos – Núcleo de Flauta Doce da UDESC, e dos artistas convidados que realizam apresentações e/ou oficinas, o que demonstra uma ampla aceitação do Programa e um grande interesse do público em geral.
As apresentações artísticas dos alunos e professores dos cursos e oficinas oferecidos podem ocorrer, em sua maioria, através de convites, tanto internos da UDESC quanto externos, e são realizadas em locações da UDESC, ou na cidade de Florianópolis, em eventos SEMPRE gratuitos, realizados para a comunidade. Há também convites e editais de Instituições públicas e/ou privadas para apresentações públicas dos alunos de Flauta Doce e do “AULOS – Núcleo de Flauta Doce da UDESC”, que ocorrem em Salas de concerto da UDESC, em Salas de Concertos da cidade de Florianópolis (Fundação BADESC Florianópolis, Presídio Feminino de Florianópolis, Departamento de Teoria Literária da UFSC: “Jornadas de Estudos Shakespearianos”, em Congressos organizados pela UDESC em Florianópolis: Encontro de Professores Municipais de Florianópolis 2018, FLABEM Florianópolis 2019), como turnê realizada pelo AULOS – Núcleo de Flauta Doce da UDESC, através de edital coordenado pelo, SESC SANTA CATARINA (em teatros de unidades do SESC Santa Catarina: Chapecó, Lages, Concórdia, Caçador).  
Tanto os Cursos das Ações do Programa, quanto as Oficinas com convidados especiais e as apresentações de artistas convidados e palestras têm ampla divulgação realizada pelo próprio PROGRAMA através do Núcleo de Comunicação do CEART – UDESC  e possuem bastante alcance graças também ao aprimoramento e à atualização contínua dos veículos de comunicação do PROGRAMA, como o web site, Face Book e Instagram, desenvolvidos pelos bolsistas juntamente com alunos voluntários dos cursos de Flauta Doce e de Técnica Klauss Vianna.
FAVOR DIRIGIR-SE ao WEB SITE: https://flautadoceudesc.wixsite.com/extensao
Questão 5: Parcerias Externas 
[bookmark: _Hlk31858735]As Parcerias Externas do Programa de Extensão “FLAUTA DOCE PERFORMANCE E FORMAÇÃO” estão indicadas em sua AÇÃO que concerne: Oficinas com professores e artistas convidados, bem como na AÇÃO “AULOS – NÚCLEO DE FLAUTA DOCE DA UDESC”. A saber:

O PROGRAMA DE EXTENSÃO “FLAUTA DOCE PERFORMANCE E FORMAÇÃO” desde sua primeira edição (2013), ainda como edital “a qualquer tempo”, estabelece parceiras com universidades públicas (em sua maioria) e com universidades privadas. Também com instituições governamentais de fomento à educação e com artistas apoiados por leis de incentivo à cultura.
- No ano 2013, em sua primeira edição, o Programa organizou a AULOS – Mostra Internacional de Flauta Doce – Performance e Didática, realizando parceria com: 
. CAPES
. FAPESC
. Universidade Federal Fluminense
. Caixa Econômica Federal, Programa Solo Música
. SCHOLA CANTORUM BASILIENSIS (Suíça)

- Nos anos 2014 a 2019, o PROGRAMA estabeleceu parcerias com:
. Universidade Federal Fluminense (para OFICINA DE DANÇAS DA RENASCENÇA realizada pelo Professor ME Mário Orlando Guimarães) – 2013 - 2018
. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (para OFICINA DE TÉCNICA KLAUSS VIANNA – ESCUTA DO CORPO com a Profa. Dra. Jussara Miller e para as apresentações “Cá entre Nós” e “Nada Pode Tudo”) – 2015 a 2018.
. Universidade Nacional de Brasília, CNPQ - INCT Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia  (juntamente com o PPGMUS – CEART – UDESC, palestra com o Prof. Dr. JOSÉ JORGE DE CARVALHO – “Encontro de Saberes”) -ano 2018.
- ASSOCIAÇÃO CULTURAL CACHUERA São Paulo (divulgação da música afro-brasileira, palestras e oficinas com o etnomusicólogo e percussionista PAULO DIAS – Prêmio Ministério da Cultura) – anos 2015 – 2019.
- Caixa Econômica Federal – Programa Solo Música (Concerto, palestra e oficina com o cantor Marc Mauillon – França) ano 2018.
- Caixa Econômica Federal – Programa Solo Música (Concerto e palestra do flautista Poul Hoxbro – Dinamarca) ano 2019. 

Cabe ser ressaltado que, desde o ano 2018, o PROGRAMA DE EXTENSÃO “FLAUTA DOCE PERFORMANCE E FROMAÇÃO” estabeleceu parceria com a ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES  (ECA) da Universidade do Estado de São Paulo, Laboratório de Instrumentos Históricos do Departamento de Música, coordenado pela Professora Dra. Monica Lukas. A parceria consiste na cessão de 20 réplicas de flautas construídas no século XVI do ateliê de G. Bassano, Veneza. Os originais desses instrumentos estão na Coleção de Instrumentos Musicais Históricos do Museu de História da Arte de Viena e essas cópias foram construídas por Adriana Breukink (Holanda). Este empréstimo temporário dos instrumentos para PROGRAMA DE EXTENSÃO “FLAUTA DOCE – PERFORMANCE E FORMAÇÃO”  e para o Projeto de Pesquisa "Músicos, Música e Instrumentos: investigação da performance na música histórica e na música popular tradicional", ambos coordenados pela Professora Dra. Valeria Fuser Bittar, permite o aprofundamento em performance do instrumento para os integrantes do AULOS – NÚCLEO DE FLAUTA DOCE DA UDESC, uma das AÇÕES do PROGRAMA, que conta com a participação de flautistas/alunos da UDESC  e externos à UDESC. 
Conforme consta da programação e do cronograma do Programa, para o Biênio 2020 – 2021, o PROGRAMA DE EXTENSÃO “FLAUTA DOCE PERFORMANCE E FROMAÇÃO” deverá traçar de início pelo menos 5 parcerias com universidades brasileiras:

1. Pontifícia Universidade Católica de Sâo Paulo (PUC São Paulo): OFICINAS de TÉCNICA KLAUSS VIANNA (2020-2021) - Escuta do Corpo com a sistematizadora da Técnica, Profa. Dra. JUSSARA MILLER (PUC-SP).
2. Universidade do Estado do Rio de Janeiro UERJ e FUNART: OFICINA e PALESTRA MÚSICA MEDIEVAL E SUA NOTAÇÃO - Professora Dra. Maya Suemi Lemos: UERJ/FUNARTE RJ
Palestra 'Idade Média: o escriba, a escrita, a música e sua performance' -
Oficina: Sistemas de escrita e leitura na Música Medieval.
3. FFLCH USP São Paulo: Palestra e mini curso “A diáspora centro-africana e a formação das musicalidades afro-brasileiras”. Prof. Dr. Rafael Galante
4. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (URGS):  OFICINA DE PRÁTICA DE CONJUNTOS DE FLAUTA DOCE NA MÚSICA RENASCENTISTA E NA MÚSICA CONTEMPORÂNEA. Profa. Dra. LÚCIA BECKER CARPENA (Universidade Federal do Rio Grande do Sul).
5. Universidade Federal Fluminense: OFICINA DE DANÇAS DA RENASCENÇA – Prof. ME Mario Orlando Guimarães




Questão 6: Envolvimento Intersetorial 

O Programa de Extensão Flauta Doce Performance e Formação através de seus cursos: Flauta Doce (Turma A: iniciação à flauta doce e à musicalização e Turma B: dirigido a alunos com mais experiência junto ao instrumento, ao repertório e à escrita musical) e Curso de Técnica Klauss Vianna (Turma A e Turma B), recebe alunos  de graduação e de pós graduação da UDESC, em sua maioria dos cursos de bacharelado e licenciatura e pós graduação em música, teatro, artes visuais, fisioterapia e educação física. O que entende-se abranger um vasto espectro de setores da Universidade do Estado de Santa Catarina: tanto interdepartamental, quanto intercentros.
Também com abrangência ampla tanto no âmbito interdepartamental, quanto intercentros, é notória na frequência de partici pantes dos diferentes Centros da UDESCnas Oficinas, palestras e mini-cursos oferecidos pelo Programa: OFICINA DE TÉCNICA KLAUSS VIANNA com a Profa. Dra. Jussara Miller (PUC São Paulo) e OFICINA DE DANÇAS DA RENASCENÇA, ministrada pelo Prof. ME Mario Orlando Guimarães (UFF, RJ).
Já o AULOS – Núcleo de Flauta Doce da UDESC, ao utilizar os instrumentos réplicas de originais renascentistas pertencentes ao acervo da Universidade de São Paulo, tem a oportunidade de aprofundar a investigação da performance de música histórica junto ao Grupo de Estudos MUSICS (Música, Cultura e Sociedade), onde está locado o Núcleo de Pesquisa "Músicos, Música e Instrumentos: investigação da performance na música histórica e na música popular tradicional", coordenado pela Profa. Dra. Valeria Maria Fuser Bittar. Este Núcleo tem como colaboradora a Professora Dra. Neide Schulte, do Departamento de Moda da UDESC. O que demonstra a abrangência do Programa no âmbito também Internúcleos/interlaboratórios.
A atuação artística do AULOS – Núcleo de flauta doce da UDESC, em suas apresentações, conta com um público amplo e diversificado, muitas vezes composto de alunos e professores dos diversos Centros da UDESC (Turnê SESC 2018: Campus Chapecó).


Questão 9: Compatibilidade entre os recursos 

Tendo em vista a diversidade e a abrangência de suas AÇÕES: 1. Didática, 2. Performativas/artísticas, 3. de ambas as naturezas (didática e performativa/artística) e 4. Pesquisa, e, portanto suas realizações: Cursos, Oficinas com professores convidados, Concertos, apresentações de manifestações artísticas interdisciplinares (música, teatro, dança), o PROGRAMA DE EXTENSÃO FLAUTA DOCE – PERFORMANCE E FORMAÇÃO, promove  o aprofundamento da percepção e da experiência em arte com a presença de profissionais convidados que possuem comprovada capacitação em suas áreas respectivas. A contratação desses profissionais passa por rigorosa avaliação prévia do Centro de Artes, da Pró Reitoria Jurídica, da Pró Reitoria de Administração e da Pró Reitoria de Extensão e Cultura. Os pró labore solicitados seguem rigorosamente a tabela do CONSAD, cujos valores são referentes à titulação de cada profissional contratado, sendo que, mesmo com a comprovação da titulação, o currículo de cada profissional é avaliado previamente por todas as instâncias já aqui citadas.  Ao avaliar-se os recursos solicitados como parcialmente compatíveis, entende-se que tal avaliação desconsidera as avaliações já efetuadas previamente pelo Centro de Artes, pela Pró Reitoria Jurídica, pela Pró Reitoria de Administração e pela Pró Reitoria de Extensão e Cultura. 

*Questão 10: Considerações do avaliador sobre a ação de extensão proposta: 
Resposta textual 
O programa tem relevância inquestionável, entretanto há se atentar para questões que o fragilizam: como o público alvo, para o programa de extensão, será contactado, já que não há parcerias? A proposta solicita 3 bolsas, mas não apresentou os planos de trabalho dos bolsistas - eles participarão do planejamento das atividades e da execução, visando contribuir para as suas formações, ou se dedicarão apenas ao trabalho burocrático? A destinação dos recursos do programa prioriza a realização de oficinas, que, possivelmente atenderão ao público interno da universidade, ao ensino e à pesquisa, do à extensão? São pontos que necessitam de aprimoramento.
Resposta à Primeira pergunta: Os professores coordenadores de Programas de Extensão na UDESC não são instruídos a apresentar na elaboração do Projeto plano de trabalho dos bolsistas. No próprio SIGPROJ não há um item “Plano de Trabalho de Bolsista”. Entretanto, quando o bolsista é admitido, em seu contrato, há um Plano de Trabalho apresentado pelo Coordenador do Programa de Extensão, aprovado pela Direção de Extensão.  Apresento aqui as bases do plano de trabalho e atuação dirigido aos bolsistas do PROGRAMA DE EXTENSÃO FLAUTA DOCE PEFROMANCE E FORMAÇÃO:
JUSTIFICATIVA:
Dado a grande diferença de experiência com a flauta doce e mesmo com leitura musical em uma mesma classe considera-se necessária uma atenção individual frequente para com cada aluno.
Por existirem pólos extremos entre os alunos, onde pode-se encontrar experiência mais aprofundada com a performance musical (leitura, aprofundamento técnico junto à flauta doce e a demais instrumentos musicais) – como é o caso dos bolsistas – entende-se que a oportunidade de se trabalhar como bolsista junto às turmas dos cursos de Extensão em Flauta Doce,  pode, ao mesmo tempo, contribuir para a ampliação da experiência com a performance da flauta doce e com a didática da flauta doce também pelo fato de o aluno bolsista ser assistido pela professora – como também o aumento da frequência dos demais alunos com a prática do instrumento poderá apontar para um maior aprofundamento com o “tocar o instrumento”, e as questões relativas à performance – repertório, técnica e didática.
OBJETIVOS:
Ampliar a experiência com o fazer musical através do instrumento tanto para os alunos das classes quanto para o bolsista;
•	Aprofundar e focar as questões pertinentes à performance do repertório da flauta doce levantadas em sala de aula pelo professor;
•	Aprofundar e focar as questões pertinentes à didática da performance do repertório da flauta doce levantadas em sala de aula pelo professor;
•	Auxiliar o aluno bolsista em seu aprofundamento com o instrumento e com a didática da performance do instrumento junto aos alunos das diferentes turmas;
•	Incentivar a prática coletiva musical através da flauta doce baseada no reconhecimento e na tolerância para com as diferenças.
•	Realizar pesquisa de repertório de didática da flauta doce; digitalizar, quando houver disponibilidade do material; auxiliar a professora na atualização do acervo da biblioteca da música tanto de repertório didático quanto de repertório original para flauta doce (histórico e contemporâneo) e métodos atuais para a flauta doce.
ATIVIDADES PREVISTAS PARA BOLSISTAS:
•	Apoio aos alunos das classes relativo às questões específicas do instrumento – percepção física: corpo do aluno /corpo do instrumento musical (princípios da técnica Klauss Vianna de Escuta do Corpo) /disponibilidade do corpo para tocar o instrumento musical; repertório original específico do instrumento; repertório para sala de aula dirigido à musicalização através da flauta doce.
•   Prática individual do instrumento visando aprofundamento do bolsista para com a performance e a sua didática.
•     Coordenação da prática coletiva do instrumento;
•     Organização do web site e demais mídias e redes sociais visando a ampla divulgação do Programa de Extensão.
•       Agendamento de concertos do AULOS – NÚCLEO DE FLAUTA DOCE DA UDESC.
•      Auxílio em elaboração de projetos e editais.
•     Auxílio na pré produção, produção e pós produção de apresentações artísticas promovidas pelo Programa.
•      Atuação no Grupo de Pesquisa   coordenado pela Professora, produção de artigos, etc..    
Resposta à segunda pergunta: “A destinação dos recursos do programa prioriza a realização de oficinas, que, possivelmente atenderão ao público interno da universidade, ao ensino e à pesquisa, do à extensão? São pontos que necessitam de aprimoramento.”
Considera-se respondida esta pergunta na Questão 9 Compatibilidade entre Recursos:
Tendo em vista a diversidade e a abrangência de suas AÇÕES: 1. Didática, 2. Performativas/artísticas, 3. de ambas as naturezas (didática e performativa/artística) e 4. Pesquisa, e, portanto suas realizações: Cursos, Oficinas com professores convidados, Concertos, apresentações de manifestações artísticas interdisciplinares (música, teatro, dança), o PROGRAMA DE EXTENSÃO FLAUTA DOCE – PERFORMANCE E FORMAÇÃO, promove  o aprofundamento da percepção e da experiência em arte com a presença de profissionais convidados que possuem comprovada capacitação em suas áreas respectivas. A contratação desses profissionais passa por rigorosa avaliação prévia do Centro de Artes, da Pró Reitoria Jurídica, da Pró Reitoria de Administração e da Pró Reitoria de Extensão e Cultura. Os pró labore solicitados seguem rigorosamente a tabela do CONSAD, cujos valores são referentes à titulação de cada profissional contratado, sendo que, mesmo com a comprovação da titulação, o currículo de cada profissional é avaliado previamente por todas as instâncias já aqui citadas.  Ao avaliar-se os recursos solicitados como parcialmente compatíveis, entende-se que tal avaliação desconsidera as avaliações já efetuadas previamente pelo Centro de Artes, pela Pró Reitoria Jurídica, pela Pró Reitoria de Administração e pela Pró Reitoria de Extensão e Cultura. 




NOTA: 65,41
PREZADO(A) PROPONENTE,
APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624

image1.jpeg
@)
3]
UDESC

PRO-REITORIA DE
EXTENSAO, CULTURA E
COMUNIDADE




